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Dr. Ivanésio Merlo é o novo presidente 
da Nacional. Eleições da SBACV-SP 
acontecem em 29 de outubro

Acompanhe os últimos acontecimentos 
do setor da Saúde e da área médica

Confira o que foi discutido acerca do tema 
“Doença Carotídea: diagnóstico e tratamento”

PROJETO DIRETRIZES ELEIÇÕES NOTÍCIAS

Impresso fechado pode ser aberto pela ECT

Conscientização sobre 
as doenças vasculares
No dia 27 de setembro, cirurgiões vasculares, residentes, 
acadêmicos e alunos ligados à SBACV-SP participaram 
de ação que presta serviço de atendimento e informação 
sobre as doenças vasculares à população paulistana. O 
evento aconteceu no Parque Villa-Lobos e contou com a 
visita de 350 pessoas



2 OUTUBRO 2015

FOLHA VASCULAR

 "Folha Vascular" é um órgão de divulgação mensal da Socie-
dade Brasileira de Angiologia e Cirurgia Vascular - São Paulo. 
• Edição: Way Comunicações Ltda. - Rua dos Caetés, 696 – CEP: 
05016-081 - São Paulo - SP - Tel/Fax: (5511) 3862-1586 
• Jornalista Responsável: Stéfanie Rigamonti MTB 0076172/SP 
• Redação: Bete Faria Nicastro / Stéfanie Rigamonti
• Revisão: Alessandra Nogueira 
• Tiragem: 3.100 exemplares 
• Produção: ES Design (11) 3739-0230 • Correspondência para 
a Folha Vascular como sugestões, dúvidas, trabalhos científicos 
ou eventos a serem divulgados podem ser encaminhados para: 
SBACV-SP - sede - Rua Estela, 515 - Bloco A - Cj. 62 - Paraí-
so - CEP 04011-904 - São Paulo - SP - Brasil - Tel/Fax: (5511) 
5087-4888 
• E-mail: secretaria@sbacvsp.org.br 
• Site da Regional São Paulo: www.sbacvsp.com.br • Diretor de 
Publicações da SBACV–SP - Dr. Rogério Abdo Neser – 
Tel.: (5511) 3331-9100 
• E-mail: rogerio.neser@hotmail.com
• Artigos assinados são de responsabilidade exclusiva dos seus 
autores.
• Permite-se a reprodução de textos se citada a fonte. Acesse: 
www.sbacvsp.com.br • Crédito (Capa): ES Design Dr. Marcelo Rodrigo de Souza Moraes

Presidente da SBACV-SP 2014-2015

Caros associados,

Meus cumprimentos a todos. Nos últimos 
dias, ocorreu o 41º Congresso Brasileiro de An-
giologia e Cirurgia Vascular, no Rio de Janeiro. 
Com mais de 2000 participantes, o evento, mais 
uma vez, demonstra a expressão da comunidade 
vascular brasileira no contexto mundial, segun-
do as palavras do presidente do SVS, Dr. Peter 
Laurence, participante ativo das palestras. Para-
béns à comissão responsável pela organização e 
programação científica. Que a SBACV continue 
sendo a protagonista de eventos com a mesma 
magnitude e qualidade. 

Em nossa Regional, no final de setembro, 
ocorreu a 9ª edição do Dia Vascular, apoiada 
pelas empresas Kendall, Aché e Farmoquímica. 
Neste ano, uma infraestrutura diferente, con-
tando com uma enorme carreta adaptada para 
o atendimento e carros de apoio, uma animada 
equipe que comandou a atividade física, associa-
dos a uma ampla divulgação nos meios de comu-
nicação por parte da diretoria, sempre orientada 
pela assessoria de imprensa, permitiram uma 
grande exposição da especialidade na mídia, 
bem como atendimento de cerca de 350 pessoas, 
que compareceram ao Parque Villa-Lobos.

Em outubro, no dia 18, a Regional São Paulo 
está organizando mais um evento de divulgação 
da especialidade, dedicado ao tema Trombose 
Venosa e apoiado pela Bayer do Brasil. Já em 
novembro, mais duas ações estão em fase de 
organização. Por meio de um honroso convite 
da SBACV-Nacional, no dia 13 de novembro, a 
Seccional de Campinas da SBACV-SP coorde-
nará a participação de nossa especialidade em 
um dos programas de maior audiência da Rede 
Globo de Televisão, o Bem Estar Global. Dois 
dias depois, no dia 15, participaremos, novamen-
te, da Campanha Nacional Gratuita em Diabe-
tes, também com ações de triagem e orientação 
à população quanto às doenças que atendemos 
na especialidade. Final de ano cheio para uma 
sociedade que não para de trabalhar em prol de 
seus associados.

 Neste momento, vou pedir a licença aos co-
legas para escrever algumas linhas que nada 
têm a ver com a especialidade ou mesmo com 
a Medicina, mas tudo a ver com todos nós, com 
o País. Vivemos um tempo único, em que todos 
os desvios de conduta, todos os crimes e seus 
autores são conhecidos ..., mas ninguém é efe-
tivamente punido ou responde integralmente 
pelos mesmos, perdendo-se a culpabilidade por 
infindáveis labirintos jurídicos e burocráticos. 

Presidente: Marcelo Rodrigo de Souza Moraes
Vice-Presidente: Nilo Mitsuru Izukawa 
Secretário Geral: Marcelo Fernando Matielo
Vice-Secretário: Regina Faria Bittencourt da Costa
Tesoureiro Geral: Carlos Eduardo Varela Jardim 
Vice-Tesoureiro: Arual Giusti
Diretor Científico: Nelson De Luccia
Vice-Diretor Científico: Erasmo Simão da Silva
Diretor de Publicações: Rogério Abdo Neser
Vice-Diretor de Publicações: Daniel Augusto Benitti
Diretor de Defesa Profissional: Marcelo Calil Burihan 
Vice-Diretor de Defesa Profissional: Sérgio Roberto Tiossi
Diretor de Patrimônio: Newton de Barros Júnior 
Vice-Diretor de Patrimônio: Walter Campos Júnior 
Presidente da Gestão Anterior: Adnan Neser

Conselho Fiscal:

Celso Ricardo Bregalda Neves (titular)
Jorge Agle Kalil (titular)
Mariano Gomes da Silva Filho (titular)
Armando Lisboa Castro (suplente)
Christiano Stchelkunoff Pecego (suplente)
Rubem Rino (suplente)

Conselho Superior:

Antonio Carlos Alves Simi
Bonno van Bellen
Calógero Presti
Cid J. Sitrângulo Jr.
Fausto Miranda Jr.
Francisco Humberto A. Maffei
João Carlos Anacleto
José Carlos Costa Baptista-Silva
Pedro Puech-Leão
Roberto Sacilotto
Valter Castelli Jr.
Wolfgang Zorn

Seccionais:
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Alto Tietê - Adalcindo V. Nascimento Filho
Baixada Santista - Roberto David Filho
Bauru – Botucatu - Daniel Colares Vasconcelos
Campinas – Jundiaí - Carla A. Faccio Bosnardo  
Franca - Daniel Urban Raymundo
Marília - Marcelo José de Almeida
Presidente Prudente - César Alberto T. Martelli
Ribeirão Preto - Luiz Cláudio Fontes Mega
São Carlos - Araraquara - Michel Nasser
São José do Rio Preto - Alexandre M. Anacleto
Sorocaba - Eduardo Faccini Rocha
Taubaté - São José dos Campos - Ricardo de A. Yoshida

Departamentos:

Doenças Linfáticas - Henrique Jorge Guedes Neto
Doenças Arteriais - Álvaro Razuk Filho
Doenças Venosas - Walter Campos Júnior
Angiorradiologia e Cir. End. - Daniel Augusto Benitti
Cirurgia Exper. e Pesquisa - Fábio Henrique Rossi
Trauma Vascular - Rina Maria Pereira Porta 
Multimídia e Diag.  por Imagem - Robson Barbosa de Miranda 
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Assessoria de Saúde - Carlos Eduardo Varela Jardim

Sinceramente, não sei se veremos, ainda nesta 
geração, uma mudança desse paradigma, mas 
ao mesmo tempo me recuso a aceitar imóvel 
ou acomodado. Recentemente, chegou ao meu 
conhecimento um movimento, desenhado e exe-
cutado pelos mesmos promotores federais que 
estão à frente da Operação Lava Jato, com o 
apoio de vários juízes federais do País, que tem 
por objetivo justamente diminuir tal impunida-
de. O projeto é denominado 10 medidas. São 
necessárias 1,5 milhão de assinaturas para tor-
nar projeto de lei medidas como, por exemplo: 
o início da pena nas primeiras instâncias, evi-
tando os anos e anos de recursos; criminalizar 
o enriquecimento ilícito de agentes públicos que 
não consigam explicar a origem destes recursos; 
bloqueio imediato dos bens de agentes públicos 
em investigação, evitando a evasão dos valores 
desviados, entre outras. 

Por ser um projeto apartidário, apolítico e am-
plo no sentido de não ser específico para esta ou 
aquela medida, essa me parece, atualmente, a 
forma mais concreta e mais promissora que nós, 
simples brasileiros, podemos contribuir com 
as pessoas que ainda têm o ânimo para não se 
conformar com a situação. Talvez eu esteja sen-
do ingênuo, talvez utópico, mas peço para, pelo 
menos, informarem-se – www.dezmedidas.mpf.
mp.br – e divulgarem, caso concordem com es-
sas ideias. Pessoalmente, já consegui (facilmen-
te) mais de duzentas assinaturas e me disponho 
a encaminhar as fichas com assinaturas de quem 
se interessar em assinar.

Enquanto morarmos por aqui, melhor tentar-
mos limpar a casa! No mês em que comemora-
mos o Dia do Médico, desejo a todos coragem e 
força para continuar. 

Grande abraço,

DIRETORIA BIÊNIO
2014 - 2015

EXPEDIENTE

EDITORIAL
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Após mais um grande evento de nossa so-
ciedade, o 41º Congresso Brasileiro de An-
giologia e de Cirurgia Vascular, brilhante-
mente realizado na cidade do Rio de Janeiro, 
vale aqui ressaltar a necessidade da maior 
participação de nossos sócios nas reuniões 
administrativas, Câmara de Representantes 
e Assembleia. Elas necessitam ser fortaleci-
das, pois ditam o futuro de nossas especia-
lidades.

A Câmara de Representantes tem diversas 
funções e vale enumerá-las novamente para 
demonstrar sua importância:

Artigo 70 do Estatuto

a) Opinar sobre o orçamento anual da 
SBACV e fixar os valores da anuidade dos 
associados conforme esclarecimentos da di-
retoria;

b) Aprovar Regimento Interno, regula-
mentos e normas da SBACV, sendo que pro-
cedimentos que dispuserem sobre assuntos 
éticos deverão ser aprovados pela Comissão 
de Ética;

c)  Analisar, com 4 (quatro) anos de ante-

cedência, as condições técnicas das propos-
tas das Regionais para sediar os Congressos 
da SBACV e encaminhar aqueles com con-
dições técnicas para deliberação da Assem-
bleia Geral;

d) Examinar e dar parecer sobre os assun-
tos administrativos da SBACV, sugestões 
apresentadas por seus associados e assuntos 
diversos que forem apresentados pela Dire-
toria Nacional ou pelos próprios represen-
tantes nas Comissões e Grupos de trabalho; 

e) Analisar as propostas de alteração do 
Estatuto Social e encaminhar a minuta de 
alteração para a Assembleia Geral.

Faz-se necessário que todas as regionais 
estejam representadas para uma ampla dis-
cussão conforme necessidades locais.

É extremamente importante a presença 
dos sócios, também, na Assembleia para ra-
tificar o discutido na Câmara dos Represen-
tantes e discutir sobre diversos temas que se 
apresentam a cada dia.

Lembro que, durante o Congresso, foi re-
alizada a primeira reunião de residentes de 
Angiologia e Cirurgia Vascular / Endovas-

Defesa Profi ssional

Fortalecimento e união

cular / Ecografia Vascular, que infelizmente 
contou com pequena parcela de participan-
tes. Foi um momento único em que pudemos 
discutir sobre educação médica e formação 
de nossos futuros angiologistas e vasculares. 
Este é, também, outro aspecto de fundamen-
tal importância, para o qual, nos próximos 
eventos da Nacional ou mesmo das regio-
nais, temos que dar um espaço e uma maior 
participação de todos.

Somente com a união e participação dos 
associados poderemos ter uma sociedade 
atuante e fortalecida.

ENCONTROENCONTRO
SÃO PAULOSÃO PAULO
DE CIRURGIA VASCULAR E ENDOVASCULAR

Centro de Convenções Frei Caneca - 4º andar São Paulo - SP

12 a 14 de maio de 2016
DE CIRURGIA VASCULAR E ENDOVASCULAR

12 a 14 de maio de 2016
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quarta-feira, 17 de junho de 2015 08:52:17

Dr. Marcelo Calil Burihan 

Diretor de Defesa Profi ssional da SBACV-SP
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Em uma carreta e tendas instaladas no Par-
que Villa-Lobos, cirurgiões vasculares, resi-
dentes e acadêmicos ligados à SBACV-SP ofe-
receram atendimento à população de São Paulo, 
no último dia 27 de setembro, durante o 9º Dia 
Vascular de São Paulo. O objetivo do evento, 
que teve a visita de 350 pessoas às tendas e à 
carreta, é prestar serviço gratuito aos cidadãos, 
por meio da realização de exames rápidos e do 
atendimento individual, com informações acer-
ca das doenças vasculares. A ocasião também 
foi uma ótima oportunidade para os médicos 
divulgarem a especialidade e sua importância.

Durante o evento, que foi organizado pela 
empresa Tecnomarketing, 32 voluntários da 
Regional São Paulo fizeram uma triagem das 
principais doenças venosas e arteriais das ex-
tremidades, e orientaram quanto aos sinais e 
sintomas das doenças vasculares, na intenção 
de que todos fiquem atentos quanto aos perigos 
de alguns comportamentos e as devidas precau-
ções a serem tomadas. Após o pré-atendimento, 
diversos pacientes foram encaminhados para a 
realização do exame de Doppler.

Também aconteceu a apresentação de painéis 
explicativos sobre doença venosa, trombose ve-
nosa, doença arterial periférica, aneurisma de 
aorta e obstrução de artérias carótidas. Carti-
lhas com orientações foram distribuídas aos vi-
sitantes do parque, que puderam participar do 
sorteio de brindes fornecidos pelos patrocina-
dores - Aché Laboratórios Farmacêuticos, FQM 
Farmoquímica e Meias Kendall. 

Após os atendimentos, houve exercícios de 
aquecimento comandados pelo professor Audi, 
da Aeróbica do Bem, para a caminhada de 
conscientização sobre as doenças vasculares. 

Alunos/Acadêmicos
Vinícius Pereira Nascimento
Paulo Henrique Dias Fernandes
Larissa Teressa Cirera Corrêa
Caroline Almeida Gonçalves
Eduardo Perusso Padovesi
Guilherme Antonio de Paula Machado
Caroline de Almeida Gonçalves
Luiz Fernando Segura
Victor Minari Campos
Enarque Viana Malta
Taisy Arruda de Matos Ingrund
Mariana Campello de Oliveira
Thiago Luiz Arruda
Antonio Flávio Bina Biazzotto

Médicos residentes

Tamires Arruda de Matos Ingrund
Victor Etienne Alvarez

Evento, que tem como objetivo prestar serviço gratuito à população, aconteceu no dia 27 de setembro,
com a participação de 32 voluntários da SBACV-SP para fornecer informações sobre as doenças vasculares

Participantes da Ação

Liliani Correa Ferreira
Pedro França da Costa Soares
Camila Gomes Fernandes
Camila Leandro Gadelha
Roberta Lui
Marcus Vinicius A. M. Oliveira
Amanda Hiromi Abe
Hugo Mignac
Wesley Camilo

Médicos supervisores

Marcelo Moraes
Carlos Eduardo Varela Jardim
Marcelo Calil Burihan
Marcelo Fernando Matielo
Yumiko Regina Yamasaki
Erica Nardino
José Ingrund

O 9º Dia Vascular de São Paulo foi tema de diversas publicações em jornais e sites de notícias. 
O assunto também foi divulgado nos seguintes programas de rádio e televisão: Rádio Band News - 
jornalismo, TV Canção Nova – programa Papo Aberto, Rede Vida de Televisão – programa Tribuna 
Independente, Nossa Rádio FM - jornalismo, Nossa Rádio AM - programa Giro Nossa Rádio, Rádio 
Trianon – programa Melhor Idade, Rádio Gazeta AM – programa Bom Dia Gazeta e programa 
Gente que Fala, transmitido pela ALLTV, via webtv, pela Rádio Trianon e pela Radio Universal de 
Santos AM.

O presidente da SBACV-SP, Dr. Marcelo Moraes, o diretor de publicações da entidade, Dr. Rogé-
rio Neser, e o tesoureiro geral, Dr. Carlos Eduardo Varela Jardim, colaboraram com a divulgação do 
evento, em entrevistas concedidas à mídia.

População paulistana participou do 9º Dia Vascular de São Paulo
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Confi ra os melhores momentos
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PROJETO DIRETRIZES 

Regional São Paulo discutiu o último tema do Projeto Diretrizes

Na Reunião Científi ca de setembro, “Doença Carotídea: diagnóstico e tratamento” foi o assunto 
apresentado pelo coordenador da diretriz Prof. Dr. José Carlos Costa Baptista Silva

No dia 24 de setembro, a SBACV-SP organizou debate, com a par-
ticipação da diretoria e dos sócios da entidade, sobre o último tema do 
Projeto Diretrizes - “Doença Carotídea: diagnóstico e tratamento”. O 
tema foi apresentado pelo coordenador da diretriz e professor titular 
da disciplina Cirurgia Vascular e Endovascular, da EPM/UNIFESP, 
Dr. José Carlos Costa Baptista Silva. O encontro aconteceu durante a 
Reunião Científica, realizada na Escola Paulista de Medicina (EPM).

Essa ação, promovida pela diretoria da Regional São Paulo, junta-
mente com seus associados, é uma iniciativa conjunta da Associação 
Médica Brasileira (AMB) e do Conselho Federal de Medicina (CFM). 
O projeto tem por finalidade normatizar informações da especialida-
de, a fim de padronizar condutas que auxiliem o raciocínio e a tomada 
de decisão dos médicos. 

Os temas Insuficiência Venosa Crônica, Pé Diabético, Doença Ar-
terial Obstrutiva Periférica (DAOP), Aneurisma de Aorta Abdominal 
(AAA) e Trombose Venosa Profunda (TVP) foram discutidos nos 
meses anteriores.

A reunião contou com a presença do coordenador geral do Projeto Di-
retrizes da SBACV, Dr. Calógero Presti, com o vice-coordenador geral, 
Dr. Fausto Miranda Júnior, além do apresentador. O Dr. Baptista falou 
sobre como foram feitas as perguntas para se obterem as respostas ne-
cessárias para redação final da diretriz. Com base nessas perguntas, rea-
lizou-se ampla revisão da literatura e dividiram-se  os artigos de acordo 
com seu grau de evidência. Foram mais de 20 perguntas e respostas, 
para propor o relatório com base nessas respostas. Foram discutidos 
todos os tópicos, com amplo debate pelos participantes, por aproxima-
damente duas horas. Várias sugestões foram feitas sobre adequação das 
recomendações do ponto de vista dos presentes, sendo, inclusive, ofer-
tados alguns artigos, que poderão ajudar a comissão a melhorar algumas 
das recomendações propostas.

Como pontos importantes que foram discutidos, têm-se:

1. No item "Diagnóstico Clínico", foi sugerido manter alterações 
cognitivas, mas retirar o final do parágrafo, onde o déficit cognitivo 
deva entrar no cálculo do risco perioperatório e do benefício da reali-
zação do tratamento cirúrgico.

2. No item "Exame Físico", foi proposto mudar os termos “inclina-
ção facial /pálpebra” para “desvio de rima e queda de pálpebra”; mu-
dar exame ocular para fundo de olho e exemplificar o que são placas 
de Hollenhorst. No parágrafo seguinte, propôs-se retirar “com oclusão 
vascular” e corrigir as palavras “intrinsica” e “extrinsica” para “ex-
trínseca” e “intrínseca”.

3. No item "Pacientes Assintomáticos", foi sugerido retirar do se-
gundo parágrafo o comentário sobre a metanálise 29. Sugerido acres-
centar no texto quais pacientes assintomáticos se beneficiariam de 
uma busca ativa para doença carotídea.

José Carlos Costa Baptista Silva Marcelo Fernando Matielo Marcelo Rodrigo de Souza Moraes
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O que foi discutido na Regional São Paulo será enviado à Nacional na forma 
de sugestões que, após o debate de todas as regionais e as sugestões enviadas 
pelos próprios associados via site da Nacional, serão avaliadas pela comissão 
responsável pela diretriz da Doença Carotídea Extracraniana, que fará as reco-
mendações finais a serem enviadas à Associação Médica Brasileira (AMB). 
Essas recomendações terão impacto na Agência Nacional de Saúde e Saúde 
Suplementar, para aprovação das indicações de tratamentos e exames diagnós-
ticos, após discussão com outras especialidades médicas.

A próxima Reunião Científica, que acontecerá no dia 29 de outubro, voltará 
com sua programação. Durante o encontro, ocorrerá a eleição da diretoria da 
SBACV-SP para o biênio 2016/2017. Confira!

Outubro
29/10/2015

5ª feira – às 20 horas 
Escola Paulista de Medicina (EPM)

Anfi teatro Boris Casoy 
Rua Botucatu, 821 – 1º andar Vila Clementino – São Paulo

Estacionamento: 
Rua Botucatu, 821 – Subsolo

Mais informações:
Secretaria da SBACV-SP pelo telefone (11) 5087-4888 

ou e-mail secretaria@sbacvsp.org.br

4. No item "Pacientes Sintomáticos", foi sugerido uniformizar 
onde está escrito duplex scan, eco Doppler e ultrassonografia em 
qualquer parte do texto para eco Doppler colorido.

5. No item "Exames de Imagem não Invasivos", foi proposto 
mudar, no último parágrafo, a frase “quando não houver sintomas 
neurológicos em pacientes com suspeita da doença carotídea” para 
“quando houver sintomas neurológicos em pacientes sem doença 
carotídea”.

6. No item "Tratamento", foi optado por mudança do texto, fi-
cando da seguinte forma: “o tratamento da estenose de carótida ex-
tracraniana sempre deve ser acompanhada de tratamento clínico e 
pode ser dividido em 2 estratégias de acordo com o grau de esteno-
se: cirúrgico e endovascular”.

7. No item "Tratamento nos Níveis Triglicérides", foi sugerido 
modificar o título para Tratamento da Dislipidemia e acrescentar 
no texto níveis adequados que devem ser mantidos também os tri-
glicérides.

8. No item "Tratamento Antiplaquetários", no segundo parágrafo, 
houve dúvidas quanto às doses de aspirina e dipiridamol. Sugerido 
verificar doses para cada medicação e modificar onde está escrito 
“aspirina” para “ácido acetilsalicílico (AAS)”.

9. No item "Revascularização", propôs-se acrescentar o que foi 
apresentado pelo coordenador, no diapositivo do fluxograma, de 
quando deve ser realizada a revascularização carotídea em pacien-
tes assintomáticos, já que no texto está somente a indicação de pa-
cientes sintomáticos.

10. No item "Endarterectomia vs Stent com Proteção", foi sugeri-
do pelos presentes colocar trabalhos mais recentes como o CREST, 
por exemplo. Sugerido também deixar claro quais são as indicações 
absolutas para a realização de angioplastia carotídea com implante 
de stent.

11. Nos itens "Doente Sintomático nos Primeiros 7 Dias" e "Ci-
rurgia Combinada", o Dr. Erasmo Simão fornecerá artigos que 
contemplam esses dois assuntos e que poderão ser incorporados no 
texto,  podendo assim auxiliar nas indicações de quando o tratamen-
to cirúrgico/endovascular deva ser realizado (obs.: artigos já foram 
enviados ao coordenador).

AGENDA 2015 - 2016

Informações complementares: SBACV-SP Tel.: (11) 5087-4888 / e-mail: secretaria@sbacvsp.org.br

39º

12 a 14 secretaria@sbacvsp.org.br  Centro de Convenções 
Frei Caneca

XIV Encontro São Paulo de Cirurgia Vascular e Endovascular 

Mercure Grand Hotel 
Parque do Ibirapuera - SP

2015

2016

MAIO

Hotel Radisson 
Faria Lima - SP

NOVAS ADESÕES

Sócios Aspirantes
Carine Marianne Melo Araújo       
Marcelo Mereu Moreno

Sócios aprovados em 24 de setembro:



8 OUTUBRO 2015

FOLHA VASCULAR

TRABALHOS DE 29 DE OUTUBRO

Autores: Marianna Mendonça de Almeida 
Thiers Cals (apresentadora), Andrea Simonne 
Henriques, Wesley Camilo Franco Borges, De-
bora Ortigosa Cunha, Igor Calixto Dias Novaes, 
Luisa Ferreira Ciucci, Rodrigo Bruno Biagioni, 
Rhumi Inoguthi, Orlando Costa Barros, Mar-
celo Calil Burhian, Felipe Nasser, Jose Carlos 
Ingrund e Adnan Neser.

Introdução: O tratamento híbrido consiste 
na combinação de duas técnicas cirúrgicas dife-
rentes. Nas doenças complexas da aorta toráci-
ca, foram utilizadas a técnica cirúrgico conven-
cional – com revascularização de uma ou mais 
artérias do arco aórtico, seguida do tratamento 
endovascular – com implante de endoprótese – 
sendo observadas menores taxas de morbimor-
talidade em comparação com a cirurgia conven-
cional apenas.

Autores: Fábio Henrique Rossi (apresentador), 
Antonio M. Kambara, Ibraim M. F. Pinto, Patrick 
B. Metzger, Camila B. Betelli, Bruno L. Almeida, 
Cybelle B. O. Rossi, Nilo M. Izukawa e Amanda 
G. M. R. Sousa 

 Instituição: Instituto Dante Pazzanese – Cen-
tro de Intervenções Endovasculares - São Paulo 
– Brasil

Fundamentos: As obstruções venosas ilíacas 
podem ser tratadas por métodos endovasculares. 
No entanto, seus resultados nunca foram estuda-
dos por ensaios clínicos randomizados. O objeti-
vo deste estudo é comparar o tratamento clínico 
com o endovascular, em pacientes portadores de 
Insuficiência Venosa Crônica (IVC) avançada, 
em obstruções venosas ilíacas documentadas por 
Ultrassonografia Endovascular (UE). 

Método: Pacientes portadores de IVC avança-
da (CEAP C3-6) e Escala Visual Analógica para 
Dor (EVAD) ≥ 3, e mais de 1 ano de tratamento 
clínico, sem melhora dos sintomas, foram consi-
derados elegíveis. Foram submetidos a Ultrassom 
Vascular com Doppler (UV-D), Angiotomografia 

Estudo duplo cego randomizado comparativo entre tratamento clínico e endovascular nas 
obstruções venosas ilíacas como causa de insufi ciência venosa crônica avançada

Tratamento híbrido nas doenças da aorta torácica no 
período de 2007-2015 no Hospital Santa Marcelina de Itaquera - São Paulo

Venosa (ATCv), Venografia Multiplanar (VM) e 
UE. Pacientes portadores de obstruções venosas 
ilíacas com redução de área ≥ 50% à UE foram 
randomizados para serem submetidos a tratamen-
to clínico isolado (G1) ou associado à implante de 
stent (G2). O paciente e o clínico permaneceram 
cegos quanto à forma de tratamento. Os desfe-
chos estudados foram: primário - alterações na 
Escala Visual Analógica da Dor (EVAD) e taxa 
de cicatrização de úlcera varicosa, em 6 meses de 
acompanhamento. Secundário - alterações na mé-
dia da Escala de Gravidade dos Sintomas Venosos 
Clínicos (EGSVC), na média total dos domínios 
do questionário de qualidade de vida SF-36 (QQ-
V-SF36), no mesmo período; e avaliação da pre-
valência de obstruções de veia ilíaca ≥ 50% em 
pacientes portadores de IVC avançada, pela UE. 

Resultados: De fevereiro de 2013 a março 
2104, em uma amostra de 207 pacientes porta-
dores de IVC (CEAP C1-6), 58 (28%) foram 
considerados elegíveis e 8 foram excluídos. Dos 
50 pacientes estudados, 70% possuíam sintomas 
bilaterais CEAP C3-6 (85 membros), e 51 (60%) 
dos membros apresentaram obstruções venosas 

do centro cirúrgico e os procedimentos endo-
vasculares em sala própria de hemodinâmica 
vascular. Nenhuma migração de prótese foi ob-
servada. Nenhum paciente apresentou alteração 
de sinais e sintomas neurológicos, insuficiência 
renal, distúrbio de coagulação ou necessidade 
de conversão cirúrgica.

Conclusão: O tratamento híbrido das doen-
ças da aorta torácica descendente é aceitável, 
principalmente para pacientes com alto risco. 
Uma adequada integração entre os serviços de 
cirurgia vascular e endovascular, além do se-
guimento clínico rigoroso (consultas ambula-
toriais e de presença de exames radiológicos), 
tornam essa técnica uma ótima opção à cirurgia 
convencional apenas. 

Comentador: Dr. Edson Takamitsu Nakamura

ilíacas ≥ 50% à UE, e foram randomizados. As 
características demográficas e os sintomas clíni-
cos iniciais foram semelhantes nos dois grupos 
avaliados. O índice de sucesso terapêutico endo-
vascular foi de 100%, sem complicações graves. 
No período estudado, houve uma redução da mé-
dia da EVAD de 7,52 para 7,08 no G1 e de 8,46 
para 2,35 no G2 (p <0,001). A taxa de cicatrização 
de úlcera varicosa foi de 14,3% no G1 e de 75% 
(p<0,001) no G2. A EGSVC diminuiu de uma 
média de 15,24 para 15,08 no G1 e de 18,00 para 
11,60 no G2 (p <0,001) e houve uma melhora na 
média total dos domínios do QQV SF-36 de 50,36 
para 53,18 no G1 e de 56,69 para 87,86 no G2 
(p<0,001). A prevalência de obstruções em veia 
ilíaca ≥ 50% nos membros estudados (CEAP 
C3-6 + EVAD ≥ 3) foi de 60%.  

Conclusão: A prevalência de obstruções veno-
sas ilíacas em pacientes portadores de IVC avan-
çada é alta. Seu tratamento endovascular é seguro, 
eficaz e promove maior alívio dos sintomas e me-
lhora na qualidade de vida, quando comparado ao 
tratamento clínico.

Comentador: Dr. Jorge Eduardo Amorim

Objetivos: Avaliar a técnica, os resultados e 
o seguimento dos pacientes submetidos ao tra-
tamento híbrido das lesões complexas na aorta 
torácica.

Métodos: Durante oito anos, 41 pacientes 
com doenças da aorta torácica foram submeti-
dos a tratamento híbrido, incluindo aneurismas 
de aorta torácica e dissecções stanford b. Todos 
possuíam indicação de tratamento invasivo e 
possuíam zona de ancoragem proximal inade-
quada (<20 mm). 70% eram do sexo masculino 
e tinham idade média de 57,6 anos (27-82 anos). 
Pelo menos três fatores de risco cardiovascular 
estavam presentes em quase 80% dos pacientes. 
A média de seguimento foi de 19,4 meses, com 
acompanhamento clínico e radiológico.

Resultados: Todos os Bypasses dos vasos 
supra-aórticos foram realizados em ambiente 
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ABC

Alto Tietê

Sorocaba

“Profilaxia de Trombose Venosa no Pós-Operatório” foi tema da reunião da Seccional ABC, que 
aconteceu no dia 17 de setembro, no Mazza Ristorante – Santo André (SP). O assunto foi apresen-
tado pelo diretor de Defesa Profissional da SBACV-SP, Dr. Marcelo Calil Burihan. A diretora da 
seccional, Dra. Erica Patricio Nardino, foi a organizadora do evento.

A Seccional Alto Tietê esteve presente em um dos maiores 
eventos da Sociedade – o 41º Congresso Brasileiro de Angiologia 
e Cirurgia Vascular, que ocorreu no Rio de Janeiro, de 6 a 10 de 
outubro. O encontro aconteceu no Píer Mauá, área que já abrigou 
grandes acontecimentos.

As salas de aula, como sempre cheias, evidenciaram o com-
promisso dos vasculares com a parte científica. Discussões calo-
rosas tomaram conta de várias palestras. Além das palestras, os 
associados da Seccional conheceram, juntamente com os demais 
participantes do evento, áreas internas e o gramado do estádio do 
Maracanã.

A diretoria da Seccional Alto Tietê reitera seu apoio à Regional 
São Paulo que tanto incentiva a região.

No dia 10 de setembro, a cidade de Itu foi local da 
aula “Novos Horizontes no Manejo de TVP & TEP”, 
organizada pela Seccional Sorocaba, que tem como di-
retor o Dr. Eduardo Faccini Rocha, e ministrada pelo 
Dr. Ivan Casella, especialista em Cirurgia Vascular e 
Angiologia, doutor em Ciências pela FMUSP, médi-
co assistente do Serviço de Cirurgia Vascular do HC/
FMUSP e professor colaborador da Faculdade de Me-
dicina da USP.

O evento, seguido de um jantar de confraternização, 
aconteceu no Restaurante Bar do Alemão. Estiveram 
presentes 16 cirurgiões vasculares da região. 

Participantes do encontro em jantar de confraternizaçãoDiretor de Defesa Profi ssional da SBACV-SP durante palestra em evento da Seccional ABC

Médicos das cidades de Itu e Sorocaba reunidos em jantar, após o evento

Presidente da Regional São Paulo, Marcelo Moraes, juntamente com José Assis Fuad

 SECCIONAIS



10 OUTUBRO 2015

FOLHA VASCULAR

13 de outubro: 
Dia Mundial da Trombose

Presidente da Regional São Paulo 
participa do Fórum Nacional sobre 

Saúde Suplementar

2º Curso Avançado de Tratamento 
Endovascular de Doenças Venosas

Obstrução Arterial Aguda foi tema da 
reunião da Liga Acadêmica Paulista 

de Cirurgia Vascular

Regional São Paulo apoia e participa da 
Campanha Nacional de Diabetes

Com a mobilização de eventos educativos espalhados em diversos pa-
íses, no dia 13 de outubro comemorou-se o Dia Mundial da Trombose 
[em inglês, World Trombosis Day (WTD)]. Nessa data, os profissionais da 
saúde e autoridades públicas de todo o mundo concentraram sua atenção 
para essa doença, que é um problema crescente de saúde, ignorado por 
tantas pessoas, mas igualmente maléfico. Como uma entidade representa-
tiva da cirurgia vascular, a SBACV-SP está altamente comprometida com 
a conscientização da sociedade do estado de São Paulo com relação a esse 
distúrbio perigoso, mas passível de prevenção.

No dia 20 de outubro, das 9 às 18 horas, o Conselho Federal de Medi-
cina (CFM) promove a primeira edição do Fórum Nacional sobre Saúde 
Suplementar, importante encontro para o debate sobre o futuro dos mé-
dicos contratados por operadoras de planos de saúde no Brasil. O presi-
dente da SBACV-SP, Dr. Marcelo Moraes participará como membro da 
Comissão de Honorários da SBACV-Nacional e acompanhará o evento, 
que acontecerá em Brasília (DF).

De acordo com a programação, ocorrerão debates acerca de variados 
assuntos ligados à Lei 13.003/2014, que regulamenta os contratos entre 
operadoras de planos de saúde e prestadores de serviços. Serão discutidos 
os temas “Resoluções Regulamentadoras da Lei”; o “Contrato Padrão de 
Contratualização”; a “Remuneração do Médico: Valores, Reajustes e Fa-
tor de Qualidade”; as “Relações entre Médicos e Operadoras de Planos 
de Saúde: qual o papel mediador da ANS”; dentre outros.

O evento contará com a participação de membros da Associação Médi-
ca Brasileira (AMB), Federação Nacional dos Médicos (Fenam) e Agên-
cia Nacional de Saúde Suplementar (ANS), além de representantes do 
Ministério Público, das operadoras de planos de saúde e de órgãos de 
defesa do consumidor.

O Hotel Radisson Faria Lima, localizado na Av. Cidade Jardim, 625 
- Pinheiros, São Paulo (SP), receberá, no dia 7 de novembro, das 8 às 20 
horas, o 2º Curso Avançado de Tratamento Endovascular de Doenças Ve-
nosas, que tem como público alvo médicos vasculares que realizam ou não 
cirurgia endovascular venosa.

A abertura será realizada pelo Dr. Arual Giusti. Entre os temas que serão 
apresentados estão: Anatomia/ Variações/ Diagnósticos Diferenciais, Este-
noses Venosas Centrais Superiores e Vias de acesso e Técnicas de Punção  
- Dr. Rodrigo Martins Cabrera; Exames Complementares e Malformações 
Venosas  - Dr. Júlio Cesar Gomes Giusti; Materiais, TVP Agudas e Fibri-
nolíticos e Síndrome de Nutcracker - Dr. Alberto José Kupcinskas Junior; 
IVUS, Truque e Dicas nos procedimentos e May-Thurner / Cockett – Dr. 
Álvaro Machado Gaudêncio; Varizes Pélvicas – Dr. Arual Giusti; TVP 
Crônicas  e Como devemos solicitar o procedimento – Dr. Carlos Eduardo 
Varela Jardim; e Angiotomografia/Angioressonância – Dr. Saulo de Tarso 
Oliveira Cantoni.

Para inscrições e informações complementares, basta acessar o site: 
www.grupoendovascular.com.br/curso/curso.html.

O encontro da Liga Acadêmica Paulista de Cirurgia Vascular aconteceu 
no dia 17 de outubro, com o tema Obstrução Arterial Aguda, e contou com 
a presença de 75 participantes. O evento, que ocorre mensalmente na As-
sociação Paulista de Medicina (APM), teve como convidado o Dr. Sidnei 
Galego, que explanou sobre o assunto.

O próximo encontro será realizado no dia 14 de novembro, das 8 às 12 
horas, na APM - Av. Brigadeiro Luís Antônio, nº 278, Bela Vista - São Pau-
lo (SP). Para participar, basta enviar e-mail para secretaria@sbacvsp.org.br 
ou confirmar presença pelos telefones (11) 5087-4888 ou 5087-4889. 

O estacionamento é próximo ao local, na Rua Francisca Michelina, 
103/111 – Paulipark, com 25% de desconto para os participantes do evento, 
não sócios da APM.

Com previsão de atendimento gratuito a 10 mil pessoas, a Associação 
Nacional de Assistência ao Diabético (ANAD) realizará, no dia 15 de 
novembro, a 18ª Campanha Nacional Gratuita em Diabetes de Detecção, 
Orientação, Educação e Prevenção das Complicações. A SBACV-SP é 
apoiadora e participará do evento, que acontecerá no Colégio Madre Cabri-
ni, localizado na Rua Madre Cabrini, 36, Vila Mariana – São Paulo (SP), 
das 8 às 17 horas.

O objetivo da ação, que tem como público-alvo portadores de Diabetes,  
interessados no assunto, é a detecção precoce do Diabetes, constatação de 
complicações, educação e encaminhamento para tratamento da doença, 
acompanhamento e/ou prevenção das complicações. 

Serão realizados testes de glicemia, exames de colesterol, de hemoglobi-
na glicada, de Urina I, de microalbuminúria; avaliação dos olhos, dos pés, 
da boca; avaliação fisioterápica e nutricional; avaliação de atividade física, 
de risco cardiometabólico; IMC – correlação cintura-quadril; aferição de 
pressão arterial; palestras educativas; e exposição de produtos e alimentos 
voltados aos diabéticos. 

Diversos profissionais voluntários de várias especialidades estarão en-
volvidos na ação, dentre eles cirurgiões vasculares da Regional São Paulo. 
Os voluntários da SBACV-SP que participarem do evento ganharão inscri-
ção para o XIV Encontro São Paulo de Cirurgia Vascular e Endovascular, 
que ocorrerá em 2016.

Mais informações em: http://crbm1.gov.br/18a-campanha-nacional-
gratuita-em-diabetes-de-prevencao-das-complicacoes-deteccao-orienta-
cao-e-educacao/.

FIQUE POR DENTRO
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Sociedade participará do Bem Estar Global da TV Globo em Campinas

No dia 13 de novembro, das 8 às 16 horas, a 
SBACV-SP, representada pelos profissionais da 
Seccional Campinas-Jundiaí, participará de uma 
ação do programa Bem Estar, da TV Globo – o 
Bem Estar Global. O evento acontecerá na Arena 
Praça das Bandeiras - Parque Taquaral, na cidade 
de Campinas (SP).

FIQUE POR DENTRO

BANCA DE DOUTORADO

Ocorreu em 29 de setembro a defesa da tese de doutorado do Dr. Alex 
Lederman, associado da Regional São Paulo da SBACV, no programa de 
pós graduação da FMUSP. O título do trabalho foi “Indução de aneurisma 
em aorta abdominal de porcos: um modelo endovascular”, sob orientação 
do Dr. Erasmo Simão da Silva - professor associado da disciplina de Ci-
rurgia Vascular e Endovascular do Departamento de Cirurgia da Faculda-
de de Medicina da Universidade de São Paulo.

Participaram da banca os professores doutores José Carlos Costa Bap-
tista Silva - professor titular da disciplina Cirurgia Vascular e Endovas-
cular do Departamento de Cirurgia da Escola Paulista de Medicina da 
Universidade Federal de São Paulo; Ricardo Aun - professor associado da 
disciplina Cirurgia Vascular e Endovascular do Departamento de Cirurgia 
da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo; Paulo Rober-
to Bueno Pereira - professor associado do Departamento de Cirurgia da 
Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo; e Fausto Miranda 
Jr. – professor titular da disciplina Cirurgia Vascular e Endovascular do 
Departamento de Cirurgia da Escola Paulista de Medicina da Universida-
de Federal de São Paulo.

No dia 2 de outubro, o Dr. Oswaldo Teno Castilho Júnior apresentou a dis-
sertação de mestrado do Programa de Clínica Cirúrgica do departamento de 
Cirurgia e Anatomia da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto - USP, in-
titulada "Avaliação do efeito da meia elástica na hemodinâmica venosa dos 
membros inferiores de corredores". O trabalho recebeu orientação do professor 
doutor Carlos Eli Piccinato.

Estiveram na banca os professores doutores Edwaldo Edner Joviliano, da 
Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto - USP e Marcondes Antonio de Me-
deiros Figueiredo, da Clínica Dr. Marcondes, de Uberlândia (MG).

Associado da SBACV-SP defende tese de doutorado

Apresentação de dissertação de mestrado

Dr. Alex Lederman apresentou tese sobre “Indução de aneurisma em aorta abdominal de porcos: 
um modelo endovascular” à banca no dia 29 de setembro 

 "Avaliação do efeito da meia elástica na hemodinâmica venosa dos membros inferiores de corredores" 
foi tema de trabalho do Dr. Oswaldo Teno Castilho Jr.

Doutores José Carlos Costa Baptista Silva, Ricardo Aun, Erasmo Simão da Silva (orientador), Alex 
Lederman (candidato), Paulo Roberto Bueno e Fausto Miranda Jr.

Doutores Marcondes Antonio de Medeiros Figueiredo, 
Edwaldo Edner Joviliano, Oswaldo Teno Castilho Júnior e 
Carlos Eli Piccinato

O projeto percorre diferentes cidades do Brasil 
e oferece serviços gratuitos de diversas especiali-
dades médicas, além da cirurgia vascular, como 
dermatologia, oftalmologia, prevenção de câncer, 
odontologia, otorrinolaringologia, cardiologia, 
entre outros.

 Durante a ação, serão abordados os seguintes 

temas: Diagnóstico e prevenção de doenças vas-
culares, como varizes dos membros inferiores; 
Doença arterial periférica; Aneurisma de aorta; 
e Doença das artérias carótidas. Também serão 
oferecidos exame de Doppler, caso seja indicado 
após triagem, esclarecimento direto aos interessa-
dos e cartilhas explicativas para o público leigo.
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ELEIÇÕES

SBACV-Nacional

SBACV Regional São Paulo - Biênio 2016-2017

Dr. Ivanésio Merlo (RJ) é eleito presidente da Nacional

No dia 23 de setembro, encerraram-se as 
eleições para a presidência da SBACV-Nacio-
nal, em Assembleia Geral realizada na sede da 
Sociedade de São Paulo (SP). Com 541 votos 
no total, os associados elegeram, em pleito por 

Prezados associados da Sociedade Brasileira de 
Angiologia e de Cirurgia Vascular da Regional São 
Paulo, é com satisfação que venho propor minha 
candidatura para a presidência. Tive a oportunidade 
de trabalhar ativamente pela nossa sociedade nos úl-
timos oito anos, tendo como professores excelentes 
presidentes, que realizaram trabalhos brilhantes para 
nosso bem-estar como associados e especialistas.

Não há associação forte sem a efetiva participação 
de seus associados. Para que todos possam partici-
par, é importante o envio de sugestões e a disposição 
para representar nossa especialidade neste estado tão 
vasto, seja no cunho científico, seja por melhores 
condições de trabalho e remuneração. Em nosso es-
tado, pelas distâncias geográficas, às vezes, temos o 
sentimento que somente a capital é valorizada, o que 
não é verdade, mas os acontecimentos específicos de 
cada localidade são diferentes e nada melhor do que 
o associado de sua Seccional expor para a diretoria 
seus problemas e possíveis soluções, para que possa-
mos, juntos, tentar melhorar nossa profissão. 

Repito, a associação só é forte com a participação 
efetiva de seus associados, e estaremos à disposição 
de todos, no que for possível por parte da diretoria, 
para apoiar seu associado em sua região de trabalho. 
Na capital, há reuniões sobre defesa profissional e 
lutas por melhores remunerações na Associação 
Paulista de Medicina (APM) e na Associação Me-
dica Brasileira (AMB), em que nossa diretoria sem-
pre se fez presente e continuará nesse novo biênio. 
No interior, as negociações são diferentes, pois o 
convênio mais frequente nessas localidades são as 
Unimeds, que têm negociações individuais e não de 
abrangência estadual ou nacional. Estaremos sempre 
presentes no que for necessário auxiliando nossos 
associados.

Novamente, pela abrangência do nosso estado, as 
reuniões científicas realizadas nas últimas quintas-
feiras do mês continuarão sendo gravadas e coloca-
das à disposição do associado no site.  Estimulare-
mos que as seccionais que já fazem suas reuniões 
científicas de grande importância continuem a fa-
zê-las e que, para as que não conseguiram fazê-las, 
tentaremos dar suporte para que aconteçam.

As situações econômica e política no País estão 
incertas, o que nos deixam preocupados com a cap-

tação de recursos necessários para executarmos a 
manutenção de projetos como: o fornecimento de 
pelo menos 100 selos holográficos aos associados 
adimplentes, de folders informativos sobre as prin-
cipais doenças vasculares para serem distribuídos 
aos pacientes nos consultórios (modo eficiente dos 
leigos saberem exatamente as doenças que um an-
giologista e cirurgião vascular tratam) e divulgação 
de nossa especialidade em veículo de grande circu-
lação (como já realizado pela gestão do Dr. Marcelo 
Rodrigo de Souza Moraes).  Além disso, temos que 
conseguir recursos para modernização do TEVASC 
em uma forma de educação médica continuada, com 
regravação de boa parte das aulas e de local ade-
quado para sua manutenção, além de tentar captar 
recursos e apoio para as reuniões científicas das Sec-
cionais.

Nestes dois anos, teremos a missão de organizar e 
manter o alto padrão científico dos nossos encontros, 
realizando o XIV e XV Encontro São Paulo de Ci-
rurgia Vascular e Endovascular e o V Controvérsias 
juntamente com o IV SVS Capítulo Brasileiro, já no 
ano que vem. As datas e locais do XIV Encontro São 

Paulo e do V Controvérsias e IV SVS já estão defini-
das. O primeiro acontecerá nos dias 12 a 14 de maio 
de 2016, no Centro de Convenções Frei Caneca, e o 
segundo ocorrerá nos dias 18 a 21 de agosto de 2016, 
no Grande Hotel SENAC, Águas de São Pedro. 
Ambos os eventos já estão tendo sua programação 
científica elaborada, com a presença de convidados 
estrangeiros já  confirmada.

Desde já agradeço a confiança de todos.

Biênio 2016-2017
As eleições da SBACV Regional São Paulo, para o Biênio 2016-2017, acontecerão no dia 29 

de outubro de 2015. Confira, abaixo, a chapa do Dr. Marcelo Matielo.

CHAPA 01 – Candidata à diretoria da SBACV Regional São Paulo
CARGO PRETENDIDO

Presidente 
Vice-presidente
Secretário 
Vice-secretário
Tesoureiro
Vice-tesoureiro
Diretor Científico
Vice-diretor Científico
Diretor de Publicação
Vice-diretor de Publicação 
Diretor de Defesa Profissional 
Vice-diretor de Defesa profissional
Diretor de Patrimônio
Vice-diretor de Patrimônio 
Presidente da gestão anterior 

NOME DO CANDIDATO

Marcelo Fernando Matielo
Marcelo Calil Burihan
Ivan Benaduce Casella
Sidnei José Galego
Edson Takamitsu Nakamura
Regina de Faria Bittencourt Costa
Erasmo Simão da Silva
José Carlos Costa Baptista Silva
Rogério Abdo Neser
Sérgio Roberto Tiossi
Carlos Eduardo Varela Jardim
Luís Carlos Uta Nakano
Marcone Lima Sobreira
Fábio Henrique Rossi
Marcelo Rodrigo de Souza Moraes 

Marcelo Fernando Matielo
Candidato à presidência da SBACV-SP

correspondência, a chapa única do candidato à 
presidência Dr. Ivanésio Merlo, da Regional Rio 
de Janeiro, para o biênio 2016-2017. 

Para cumprir o cargo de vice-presidente, assu-
mirá o atual presidente da Regional São Paulo, 

Dr. Marcelo Moraes. E o Dr. Roberto Sacilotto, 
do Conselho Superior da SBACV-SP, será o pró-
ximo Diretor Científico da Nacional.
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ARTIGO

Guia para 4.000 medicamentos úteis, inúteis ou perigosos

Por Rogério Abdo Neser

"A ignorância de um médico é proporcional ao 
número de medicamentos que ele prescreve", dizia 
o Dr. Walter Edgard Maffei, professor livre-docen-
te pela Faculdade de Medicina da USP e professor 
da cadeira de patologia das Faculdades de Ciências 
Médicas da Santa Casa de São Paulo e da PUC-SP. 
A época é outra, afinal, Dr. Maffei foi graduado em 
1930 e lecionou até meados da década de 1980. Po-
rém, apesar de polêmico, as palavras do Dr. Edgard 
Maffei são, de certa forma, pertinentes até hoje. Ob-
viamente, hoje em dia, muitos pacientes necessitam 
ingerir diariamente vários medicamentos, mas a 
prescrição médica deve ser a mais enxuta possível e 
dentro de critérios bem definidos.

Uma publicação de 2012, Guide des 4 000 mé-
dicaments utiles, inutiles ou dangereux  (Guia para 
4.000 medicamentos úteis, inúteis ou perigosos, em 
tradução livre), de dois autores franceses, aponta que 
metade dos medicamentos prescritos por médicos 
daquele país são inúteis ou potencialmente perigo-
sos para os pacientes. Os autores, professor Philippe 
Even, diretor do prestigioso Instituto Necker (que 
inclui uma renomada faculdade de Medicina), e Ber-
nard Debré, médico e membro do Parlamento, afir-
mam que a economia ao sistema público de Saúde 
da França seria de 10 bilhões de euros por ano, caso 
fossem retirados do mercado os medicamentos que 
eles consideram supérfluos ou perigosos. Os autores 
acusam, ainda, a indústria farmacêutica de "empur-
rar" os medicamentos para os médicos e estes "em-
purram" para os pacientes. "A indústria farmacêuti-
ca é a mais lucrativa, mais cínica e com menos ética 
de todas as indústrias", afirma o professor Even.

A publicação recebeu várias críticas, de diversas 
entidades ao redor do mundo, porém expõe assuntos 
no mínimo preocupantes: 1. Será que o controle dos 
fármacos comercializados é realmente baseado em 
estudos sérios de risco, benefício, segurança e efi-
cácia? 2. Será que todos os medicamentos à dispo-
sição para consumo, sejam os prescritos ou isentos 
de prescrição médica, deveriam estar no mercado? 
3. Existe controle efetivo daquilo que está sendo co-
mercializado?

Medicamentos genéricos e similares

Aqui, no Brasil, a Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa), de maneira bem simplista, é 
o órgão responsável pela liberação e fiscalização dos 
medicamentos utilizados e comercializados no País. 
A entidade é um avanço, se considerarmos o período 
anterior a janeiro de 1999, quando a Anvisa foi cria-

da por Lei Federal.
 De acordo com informações do site da Anvisa, 

“os medicamentos genéricos e similares podem ser 
considerados 'cópias' do medicamento de referência. 
Para o registro de ambos medicamentos, genérico e 
similar, há obrigatoriedade de apresentação dos es-
tudos de biodisponibilidade relativa e equivalência 
farmacêutica". Porém, será que a fiscalização desta 
prática é eficiente? É possível confiar?

Em outra publicação do site da Anvisa, declara-se 
que “a lama que salpica dessa guerra (na indústria 
farmacêutica) atinge também o Ministério da Saúde. 
Por conta da disputa, emergiu no episódio em que 
um deles - EMS Sigma Pharma - usou documentos 
falsos para arrancar da Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) o registro de remédio ge-
nérico para sua ciclosporina”.

“O caso é relevante especialmente porque o la-
boratório nacional EMS Sigma Pharma é o que 
mais registra genéricos desde a aprovação da lei, 
em 1999. Em seu portfólio, constam 93 desses re-
médios. O segundo colocado do ranking, conforme 
informações da Anvisa, é o Eurofarma, com 35 re-
gistros”, afirma matéria do portal.

“O episódio deixa claro que, em pelo menos um 
caso, o mais atuante representante da indústria far-
macêutica brasileira na política de barateamento dos 
remédios - uma das mais vistosas bandeiras do então 
ministro José Serra - comprovadamente valeu-se de 
métodos pouco ortodoxos para tirar seus planos do 
papel. E não há notícia de que o governo lhe tenha 
aplicado qualquer sanção”, novamente de acordo 
com o site da Anvisa. Nem todos os medicamentos 
genéricos tiveram seus registros obtidos dessa for-
ma, e nem todos os laboratórios agem dessa manei-
ra, mas vale a lembrança.

Existem ainda boatos de que indústrias que não 
conseguem registros, por não serem aprovadas nos 
testes de bioequivalência, compram na farmácia o 
medicamento de marca, reprocessam o fármaco e o 
enviam para novos testes.

Medicamentos falsificados

Outro tópico de preocupação mundial, sobretudo 
em países pobres e com controle duvidoso sobre 
medicamentos, é a falsificação ou presença de sub-
doses nas formulações dos remédios. Em editorial 
do New York Times, também de 2012, destaca-se 
que não se sabe exatamente quanto de medicamen-
tos fraudulentos são vendidos ao redor do mundo, 
porém em alguns países do terceiro mundo estima-

se que 50% dos medicamentos para o tratamento de 
doenças potencialmente fatais são falsificados ou 
contêm concentrações menores do que as formula-
ções indicadas, de acordo com dados da Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS). Pior, podem conter 
substâncias tóxicas.

Mesmo nos Estados Unidos, onde há uma agên-
cia regulatória forte e atuante (FDA), há problemas 
com medicamentos. Doses falsificadas de Avastin 
(quimioterápico para tratamento de câncer), medi-
camentos para perda de peso com substâncias não 
declaradas e fármacos com contaminantes já foram 
identificados. 

Racionalidade e otimização do receituário

Assim como o doutor Joan-Ramon Laporte 
fala, no site Temas Atuais na Promoção da Saúde 
(TAPS), “a receita que um médico prescreve para 
o paciente no final da consulta deveria decorrer 
diretamente de considerações sobre diagnóstico e 
prognóstico. Infelizmente, isso raramente acontece. 
Diz-se que muitas receitas de medicamentos não são 
‘receitas racionais’ e sim ‘receitas automáticas’”.

Na nossa especialidade, a Cirurgia Vascular, o 
"receituário" é pequeno, se comparado com outras 
especialidades, seja pela inexistência de medica-
mentos ou pela natureza das doenças vasculares. 
Assim, não é difícil sermos racionais e indicarmos 
medicamentos para aqueles que realmente precisam. 
Frequentemente, orientações e sugestões de mudan-
ça de hábitos valem mais que a prescrição de medi-
camentos. Perder alguns minutos e conversar com 
os pacientes muitas vezes é mais benéfico do que 
entregar uma receita a esses pacientes.

Além disso, será que estamos atualizados a res-
peito da efetividade do que nós prescrevemos ou es-
tamos nos "atualizando" com os representantes que 
nos visitam?

Rogério Abdo Neser 
Diretor de Publicações da SBACV-SP

Será que estamos prescrevendo medicamentos adequadamente?
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Suspense preocupante

O Governo Federal criou 36 novas es-
colas de medicina, sendo 13 no estado de 
São Paulo. Apesar do CFM e dos Conse-
lhos Regionais de Medicina dos Estados 
provarem a ele a desgraça desenfreada que 
as novas escolas trariam, com o baixíssi-
mo nível de conhecimentos e de práticas 
do exercício da medicina, dos coitados e 
enganados estudantes. Corrupção...

Governo Federal não quer conter gastos 
públicos exagerados: reduzindo de 39 mi-
nistérios para 10; deixando de contemplar 
políticos do Congresso Federal com car-
ros, de luxo ou simples, moradias de alto 
luxo, 13º, 14º, 15º salários; deixando de 
permitir que um exageradíssimo número 
deles acompanhe, desnecessariamente, a 
presidente em viagens ao exterior, parti-
cipando de reuniões internacionais; verbas 
pessoais aos políticos, além de seus 15 sa-
lários, com a desculpa deles investirem em 
seus estados de origem; superfaturamento 
de obras contratadas, quando não, desvian-
do as verbas aprovadas; e corrupção. Paí-
ses decentes não têm nada disso.

Segundo um economista, se os 55 mi- Dr. Rubem Rino
Suplente do Conselho Fiscal da SBACV-SP

“Embora ninguém possa voltar atrás e fazer um 
novo começo, qualquer um pode começar e 

fazer um novo fi m” - Chico Xavier

ESPAÇO ABERTO

lhões de brasileiros que votaram no PT 
contribuíssem com R$ 350, cada um, par-
celados em dez vezes, normalizariam as 
finanças do Brasil. Piada! Como ficará, de 
agora em diante, as apurações da mons-
truosa corrupção na política brasileira e 
setores do comércio ligados a ela, com a 
intervenção do Supremo Tribunal de Jus-
tiça Federal, limitando o trabalho honesto, 
profundo e inteligente do Juiz Sérgio Moro 
e da Polícia Federal? Proteger corruptos 
é desejar a continuidade do crescimen-
to do caos que o Brasil já vive. Puni-los 
é resgatar a dignidade do povo brasileiro, 
libertando-o das mentiras, das ofertas en-
ganosas, permitindo seu real crescimento 
em todas as áreas, principalmente na edu-
cação plena e responsável, na proteção de 
sua saúde sem demora e com qualidade, na 
valorização da pesquisa científica de seus 
pesquisadores, evitando as saídas destes 
para outros países, onde são respeitados, 
reconhecidos e bem remunerados. 

Eu adoraria, juntamente com muitos ou-
tros sonhadores brasileiros positivos, par-
ticipar de um movimento maciço, pacífico, 

mas determinado, com pelo menos 100 
milhões de brasileiros, parando o Brasil, 
sem arredar o pé das ruas e das avenidas de 
todas as cidades da nossa querida Pátria. 
E circundado o Congresso, por tempo in-
determinado, exigindo o cumprimento de 
mudanças radicais, inteligentes, moraliza-
doras, definitivas, salvando a democracia 
autêntica, derrotando, com as bênçãos de 
Deus, os demônios desencadeadores das 
desgraças que estamos vivendo.

Dia do 
Médico

O dia 18 de outubro, em que se comemora 
o Dia do Médico, reconhece o trabalho de 
tantos profi ssionais que doam sua vida para 
salvar a da população.

A SBACV-SP congratula todos os sócios 
que se esforçam para cumprir diariamente 
sua missão e que trabalham para a evolução 
científi ca da Medicina.

Parabéns!
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Nova redação de Cadastro 
Nacional de Especialistas reforça 

planejamento em Saúde

A nova redação do decreto que regulamenta o 
Cadastro Nacional de Especialistas foi publicado 
no dia 11 de setembro, no Diário Oficial da União. 
O documento reforça o objetivo do Governo Fe-
deral de melhorar a informação sobre onde  e 
quantos são os médicos especialistas no País. A 
ferramenta auxiliará nas políticas públicas de Saú-
de, orientando sobre as necessidades da população 
e a disponibilidade de profissionais, além de pla-
nejar a formação e distribuição de novos médicos 
especialistas. O texto é fruto de consenso de re-
presentantes dos ministérios da Saúde e Educação, 
parlamentares e entidades médicas integrantes do 
Grupo de Trabalho, criado para discutir o assunto.

“O propósito do Cadastro é dar mais transparên-
cia às informações sobre a formação de especialis-
tas no Brasil. A unificação dos dados possibilitará 
saber exatamente onde estão e atuam os médicos 
especialistas, além de como e quando estão sendo 
formados. Essas informações são fundamentais 
para a construção de novas políticas de atenção à 
população brasileira, tanto para expandir serviços 
de atenção especializada quanto para expandir a 
formação de especialistas nas áreas que mais pre-
cisam”, afirma o secretário de Gestão do Trabalho 
e da Educação na Saúde do Ministério da Saúde, 
Hêider Pinto.

Previsto na Lei do Mais Médicos, o cadastro vai 
integrar as informações da base de dados dos siste-
mas de informação em saúde do SUS, da Agência 
Nacional de Saúde Suplementar (ANS), Comis-
são Nacional de Residência Médica (CNRM), do 
Conselho Federal de Medicina (CFM), da Asso-
ciação Médica Brasileira (AMB) e das sociedades 
de especialidades a ela vinculadas.

CFM ressalta limites ao 
sensacionalismo e à autopromoção 

na Medicina

O Conselho Federal de Medicina (CFM) pu-
blicou na semana do dia 28 de setembro, no Di-
ário de Oficial da União, ajustes nas regras para 
divulgação de assuntos médicos por meio de en-
trevistas, anúncios publicitários e redes sociais, 
entre outros pontos. Temas como a distribuição de 
selfies (autorretratos), o anúncio de técnicas não 
consideradas válidas cientificamente e a forma 
adequada de interação dos profissionais em canais 
de mídias sociais foram abordados no âmbito da 
Resolução CFM nº 2.126/2015, que tem como 
objetivo principal fixar parâmetros para evitar o 
apelo ao sensacionalismo ou à autopromoção.

NOTÍCIAS LIVRO

Entre as regras que entram em vigor na data da 
publicação do texto no Diário Oficial da União, 
está a proibição aos médicos, inclusive lideran-
ças de entidades da categoria, de participarem de 
anúncios de empresas comerciais ou de seus pro-
dutos, qualquer que seja sua natureza. Antes, essa 
limitação contemplava produtos como medica-
mentos, equipamentos e serviços de saúde. Com o 
ajuste, estende-se a outros, como gêneros alimen-
tícios e artigos de higiene e limpeza, entre outros.

A norma também veda aos profissionais de 
fazerem propaganda de métodos ou técnicas não 
reconhecidas como válidos pelo Conselho Federal 
de Medicina, conforme prevê a Lei nº 12.842/13, 
em seu artigo 7º, que atribui à autarquia o papel 
de definir o que é experimental e o que é aceito 
para a prática médica. É o caso de práticas como 
a carboxiterapia ou a ozonioterapia, que ainda não 
possuem reconhecimento científico.

Ministério da Saúde lança versão 
digital do Cartão SUS

O Conselho Federal de Medicina (CFM) pu-
blicou na semana do dia 28 de setembro, no Di-
ário de Oficial da União, ajustes nas regras para 
divulgação de assuntos médicos por meio de en-
trevistas, anúncios publicitários e redes sociais, 
entre outros pontos. Temas como a distribuição de 
selfies (autorretratos), o anúncio de técnicas não 
consideradas válidas cientificamente e a forma 
adequada de interação dos profissionais em canais 
de mídias sociais foram abordados no âmbito da 
Resolução CFM nº 2.126/2015, que tem como 
objetivo principal fixar parâmetros para evitar o 
apelo ao sensacionalismo ou à autopromoção.

Entre as regras que entram em vigor na data da 
publicação do texto no Diário Oficial da União, 
está a proibição aos médicos, inclusive lideran-
ças de entidades da categoria, de participarem de 
anúncios de empresas comerciais ou de seus pro-
dutos, qualquer que seja sua natureza. Antes, essa 
limitação contemplava produtos como medica-
mentos, equipamentos e serviços de saúde. Com o 
ajuste, estende-se a outros, como gêneros alimen-
tícios e artigos de higiene e limpeza, entre outros.

A norma também veda aos profissionais de 
fazerem propaganda de métodos ou técnicas não 
reconhecidas como válidos pelo Conselho Federal 
de Medicina, conforme prevê a Lei nº 12.842/13, 
em seu artigo 7º, que atribui à autarquia o papel 
de definir o que é experimental e o que é aceito 
para a prática médica. É o caso de práticas como 
a carboxiterapia ou a ozonioterapia, que ainda não 
possuem reconhecimento científico.

Lançamento do livro Cirurgia 
Endovascular e Angiorradiologia
A melhora nos métodos de imagem, nos tratamentos clí-

nicos e nas técnicas abertas e endovasculares resultou em 
uma significativa diminuição da morbidade e da mortalidade 
durante esses procedimentos. Além disso, a miniaturização 
de instrumentos, a pesquisa de novas técnicas, a melhor du-
rabilidade e as novas ideias para a terapia endovascular conti-
nuam a se desenvolver. Dessa maneira, a revolução endovas-
cular foi marcada por novos desenvolvimentos na tecnologia 
de cateteres e no perfil dos dispositivos, adequando-se à 
necessidade clínica dos pacientes, e também pela conjunção 
de perícias entre as especialidades cirúrgicas e clínicas, no-
tavelmente cirurgia vascular, angiologia, cirurgia cardíaca, 
cardiologia e radiologia.

A primeira edição de Cirurgia Endovascular e Angiorra-
diologia objetiva preencher a lacuna entre os conhecimentos 
clínicos e as habilidades técnicas necessárias para dominar 
as novas abordagens endovasculares, que tratam uma série 
de doenças arteriais e venosas. Assim, o livro é organizado 
de maneira lógica em 61 capítulos, que abordam conceitos 
básicos, métodos de imagem e técnicas de tratamento. A 
lista de colaboradores ilustra a grande interposição entre as 
diferentes especialidades que lidam com estes problemas, 
assim como seus interesses e conjuntos de habilidades seme-
lhantes. Como muitos dos autores são cirurgiões vasculares 
e endovasculares com formação completa, estes proporcio-
nam uma perspectiva para a abordagem ideal das patologias, 
geralmente evidenciando o sucesso potencial do tratamento 
endovascular quando comparado com o tratamento cirúrgico 
convencional. Dedicou-se, ainda, especial atenção aos aspec-
tos técnicos dos procedimentos endovasculares realizados 
para diversas doenças arteriais e venosas.

Ricamente ilustrado, o livro concentra-se em técnicas, 
materiais básicos, balões e próteses, bem como na indicação 
e no raciocínio por trás destas intervenções. Por essa perspec-
tiva, é uma fonte valiosa de informação para os profissionais 
com interesse genuíno nos procedimentos endovasculares, 
tanto cirurgiões vasculares quanto radiologistas intervencio-
nistas.

O livro tem como editor o Dr. Sergio Quilici Belczak e 
como coeditores os doutores Ricardo Aun, Luiz Lanziotti, 
Giuliano de Almeida Sandri, Denis Szejnfeld e Thiago Gian-
sante Abud.

Nome: Cirurgia Endovascular e Angiorradiologia
Autor: Sergio Quilici Belczak
Editora: Rubio Editora
Páginas: 696
Preço sugerido: R$ 690
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